
n c i u m a q r a n c i e é p o c a í f i e a m o d e r n a 

A Sociedade Alemã de Físi
ca, reunida em Abril último 
sob a presidência de Max 
Pianck, acaba de conceder 
uma das suas mais a l tas r e 
compensas, e precisamente a 
medalha Max Pianck, a Louis 
de Broglie. Assim, o grande 
físico alemão, que acaba de 
celebrar o seu octogésimo an i 
versário com a alegria de ver 
o prodigioso desenvolvimento 
d a sua obra, associa à sua 
glória o grande físico francês, 
que contribuiu para o progres
so da sua doutr ina cem uma 
das ideas ma i s originais e 
mais fecundas. 

1. No fim do século X I X , 
era opinião geral en t re os fí
sicos que os princípios e leis 
mecânicas de Newton, prolon
gados pela ' termodinâmica, 
chegariam piara a explicação 
total do mundo físico. E é 
cento que se t inham obtido 
maravilhosos s u c e s s o s : a 
energética, ciência geral das 
imudanóas de estado, gover
n a v a o conjunto dos fenóme
nos físicos e químicos; a teo
ria electromagnética de Max
well, estabelecendo uma liga
ção estreita entre a electrici
dade e a luz, t inha esboçado 
•uma síntese plena rle promes
sas, or ientando, em grande 
parte, os progressos da ciên
cia física ent re 1870 e 1900. 

E contudo, a inda eram mui
tas as sombras nesta .clarida
de. Por um lado, o éter, su
porte, por assim dizer, da teo
ria de Maxwell, não podia ser 
definido de maneira coerente, 
e e ra impossível precisaT o seu 
movimento c o m relação à m a 
téria: as discussões sobre êste 
assunto, a propósito da ex
periência de Micheison e Mor-
ley (1887) conduziram à cons
trução por Einstein, a part ir 
de 1905. da teoria da relativi
dade. Por outiro lado, se as 
equações de Maxwell explica
vam o campo electro-magné-
tieo e a propagação das on
das, nada nos diziam sobre as 
relações erttre as ondas e a 
matér ia (emissão, absoipçãlo, 
dispersão), entre a matér ia , a 
electricidade e a energia. PaTa 
preencher esta lacuna da teo
ria de Maxwell t inha sido fei
to um primeiro passo pelo fí
sico holandês H. A. Lorentz, 
desenvolvendo, a par t i r de 
1895, a teoria electrónica, que 
explica os fenómenos eléctri
cos e ópticos pelo movimento 
de grãos de electricidade, os 
electrões, circulando na ma
téria ponderal. Por uma feliz 
coincidência, a construção 
teórica da doutr ina electróni
ca foi constantemente apoia
d a no seu desenvolvimento, 
pe las experiências sobre os 
raios catódicos e os corpos 
radioactivos. 
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electrcdinàmica de Maxwell, a 
teoria de Lorentz dava uma 
primeira explicação das rela
ções entre a matéria, a elec
tricidade e as ondas eflecstro-
magnét icas , domínio que es
tava fóra da doutrina de Max-
wsll; era uma br i lhan te con
tinuação, nos quadros da fí
sica clássica, da síntese luz-
electricidade. Com Pianck, é 
uma física nova que vai nas 
cer e cujo desenvolvimento se 
'divide na tura lmente em três 
períodos: o primeiro começa 
em 1900, quando Max Pianck 
expõe perante a Soc.'(jdlade 
Alemã de Física a sua teoTia 
quântica da Irradiação; o se
gundo tem a sua origem nos 
resultados .publicados em 1913 
pelo físico dinamarquês Niels 
Bohr sobre a mecânica do 
átomo e a emissão dos raios 
espectrais; o terceiro começa 
em 1924 com a tese de Louis 
de Broglie sobre a teoria dos 
quanta . 

2. Entre os problemas que 
t inham prendido a a tenção 
dos físicos no século passado, 
um dos mais importantes pa
ra as relações entre a maté 
ria e a energia era o da i r ra
diação integral, emitida por 
um corpo absorvendo todas as 
radiações (1) , qualquer que 
fosse o seu comprimento de 
onda. Numerosas e delicadas 
medidas (Stefan, 1879; Wien 
1890; Lummer e Pringsheim, 
1899) t inham mostrado as leis 
experimentais da irradiação 
segundo a temperatura do 
corpo emissor, e as curvas de 
repart ição, segundo o compri
mento de onda, da energia no 
espectro. A energia total é 
'proporcional à quarta potên
cia da temperatura absoluta, 
e há um máximo de energia 
que se desloca p a r a os peque
nos ccimprtaientos de onda, do 
vermelho para o violeta, quan
do a temperatura se eleva. A 
lei numérica exprime com p r e 
cisão o facto de um corpo, 
aquecido progressivamente, se 
tornar primeiro vermelho es
curo., depois vermelho claro, 
amarelo e por fim branco. 
Ora, todos os raciocínios ba
seados sobre a mecânica es
ta t í s t ica se mostravam inca
pazes de conduzir à repar t i 
ção espectral observada; en
quanto que a curva resul tante 
da experiência mostra um 
máximo fixado pela lei de 
Wien. a teoria electro-magné
tica clássica dá uma curva 

(1) Chamado corpo ..caro. (N. 
do *'.) 

que se eleva sem limite quan
do o comprimento de onda 
tende para zero, consequência 
absurda, pois que conduz a s 
sim a uma energia total Infi
ni ta . 

Pa ra pôr de acordo a teoria 
com ca factos observados, 
Pianck teve a ousadia de 
enunciar um postulado novo. 
in te i ramente es t ranho ás con
cepções da física clássica. Ele 
afirmou que as trocas de ener
gia entre"a matér ia e a radia
ção, em vez de serem conti
nuas, se fazem por quant ida
des finitas, por quanta indivi
síveis, proporcionais à fre
quência da radiação; o factor 
de proporcionalidade é uma 
n o v a constante universal, 
ch amad a agora constante de 
Pfanrik, c u j a importância 
constantemente aumentou, não 
somente em física, mas tam
bém em filosofia natural . 

Quando foi conhecida esta 
hipótese audaciosa do atomis-
mo da energia não foi consi
derada mails do que um meio 
engenhoso de aperfeiçoar a 
teoria dum fenómeno interes
sante , mas par t icular ; contu
do, depressa se compreendeu 
que o seu maravilhoso poder 
de explicação se estendia a 
numerosos outros domínios da 
física: efeito fotoeléctrico, ca
lores específicos dos gazes e 
dos sólidos, lei de Dulong e 
Petit, etc. Em alguns anc.s, nu 
merosos fenómenos rebeldes 
às explicações clássicas eram 
oompítetaraente esclarecidos 
pela teoria dos quanta . «A ge
nial e es t ranha concepção de 
Pianck enconl/rava-se então, 
por 1913, apoiada em numero-
isos factos. A teoria do átomo 
de Bohr veio neste momento 
trazer-lhe uma nova e nítida 
confirmação, e mostrar a t é 
que ponto a nova es t rutura da 
ma té r i a é determinada pela 
existência dos quanta» (Louis 
de Broglie). 

3. Durante os últimos anos 
do século X I X , a ant iga con
cepção, que considerava os 
átomos pequenas bolas homo
géneas, indivisíveis e indes-
tTiuitivels, t inha dado lugar 
peuco a pouco à convicção de 
que cs átomos são formados 
de partículas mais e lementa
res. A passagem da electrici
dade pelos gazes rarefeitos, o 
estudo dos raios catódicos, t i 
n h a m to rnado oanlheeído p 
electrão, portador de uma car
ga elementar às electricidade 
negativa, que se revelava co
mo ,um consti tuinte universal 
da matéria . A descoberta do 

electrão (2) foi o ponto de 
part ida da teoria moderna da 
estrutura do átomo; eia ilu
minou cem uma luz viva as 
'relações entre a matéria e o. 
EícctrkGdade. 

Em 1911. Ruiheríord, in ter -
p;tetarado as experiências de 
Geiser e Marsden sobre a dis
persão das partículas a a t r a 
vessando pequenas lâminas de 
curo, chegou, com base na fí
sica clássica, à primeira con
cepção moderna d a arqui tec
tura interna do átomo; pa ra 
Rutherfoid, o átomo compu
nha-se de um núcleo carre
gado de electricidade positiva, 
em volta do qual gravitam 
electrões negativos, em nú
mero igual ao númeiro de or
dem do elemento no quadro 

periódico de Mendéléef; é o 
átomo «planetário», grosseira
mente comparável ao sistema 
formado pelo nosso scl e pe
los planetas que giram em 
volta dele. 

In terpre tando, n o átomo 
planetário de Rutherford, os 
movimentos dos electrões se
gundo os princípios funda
mentais da teoria dos quanta . 
Niels Bohr, a pa r t i r de 1913, 
criou uma mecânica in t ra tó-
mica muito ousada, es t ranha 
•s mesmo contrária à eleotro-
dinâimiica Clássica. Segundo 
Bohr, os electrões gravitam 
em volta de um núcleo não 
em quaisquer órbitas, mas 
apenas num número limitado 
de órbitas determinadas pela 
lei dos quan ta ; quando estão 
nestas órbitas quantificadas, 
Ç3 electrões não i r radiam ne 
n h u m a energia e o á tomo 
diz-se em estado estacionário; 
ao contrário, quando um elec
t rão passa duma órbita quan
tificada pa ra outra, há um 
ganho ou perda de energia 
pelo átomo, Isto é, absorpção 
cu emissão de uma radiação. 

Esta teoria de Bohr. obteve 
admiráveis sucessos e deu à 
investigação física dos anos 
subsequentes os seus braços 
essler-clals; ela foi a chave que 
abriu o mundo atómico e per
mitiu a interpretação de es
pectros caracterlstif/os que 
são. de cer ta maneira , a lin
guagem do átomo. 

4. Colocando no interior do 
átomo a origem das ,coudições 
de quanta , Bohr, t inha reve
lado a causa profunda da in
tervenção undwiersal dlestas 
condições nos fenómenos físi
cos. Elas continuavam porém 
completamente misteriosas e, 
de der/to modo, sobrepostas 
aos resultados da mecânica 
Clássica sem que se aperce
besse a razão profunda desta 
ligação: «Era necessário, evi-

(2) Peita |Mir J. .1. 'JMuoiison cm 
l.vi: m. uo T.) 
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